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A NOSSA CASA



Junta de freguesia de 
Santa Marinha

Rua Cândido dos Reis, 545
4400-075Vila Nova de Gaia
Tel. 223 746 7200 
Fax 223 746 729
e-mail: 
geral@jf-santamarinha.pt 

Funcionamento: segunda a 
sexta-feira  
Das 9h às 17h30

Gabinete do Cidadão e da 
Família
Este Gabinete funciona na 
sede da
Junta de Freguesia, asse-
gurado por uma Assistente 
Social
 com atendimento to-
dos os dias úteis das 9h 
às 12h30h e das 14h às 
17h30h  
açaosocial@-santamarinha.pt  
 

Cemitério de Santa 
Marinha: 
rua Amorim da Costa
Tel. 223 751 649 
Secretaria: de segunda a 
sábado, das 9h às 12h30, 
das 14h às 17h30
Domingos e feriados, das 
9h às 12h30 
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Caros
Santamarinhenses

Está a chegar ao fim 
um ciclo político, uma 
importante fase da 
minha vida. Tendo 
sido uma dedicação 
total ao longo de 
quase doze anos, a 
esta freguesia. Dou por 
bem empregue esse 
tempo, essa dedicação! 
Cansativo, sem dúvida, 
desgastante, mas 
muito enriquecedor, 
dado que sou estima-
do por todos (ou quase 
todos).
 Esta experiência 
muda, não a minha 
forma de estar na vida, 
mas a convicção de 
que passo a ver de 
forma diferente a vida 
de muitas pessoas. 
Esta não é uma fregue-
sia qualquer, não é 
uma junta qualquer. 
Exige mais do que 
trabalho. Exige tra-
balho com gosto, com 
devoção de todos 
quantos fazem o que 
podem e sabem pela 
freguesia. 
Como sabem os tem-
pos correm difíceis. 
Por muito que não 
queiramos lá vem um 
dia ou outro em que o 
desânimo toma conta 
de nós por não con-

seguirmos ser e fazer, 
como por artes mági-
cas, qualquer coisa que 
espalhe um sorriso no 
rosto de cada um.
Numa freguesia como 
esta temos tanto de 
bonito para mostrar, 
como de menos bom 
que não queríamos 
que existisse, essa é 
uma luta constante! 
Mas também não 
podemos esconder! 
Tomamos bem consciên-
cia da realidade aflitiva 
em que vivem muitas 
famílias, estamos sem-
pre atentos e fazemos 
a prevenção.  
Se aqui a obra física 
é importante, toda a 
obra social, nem sem-
pre tão «alimentada» 
pela comunicação 
social merece especial 
destaque. 
Sim, temos fé, quere-
mos ter esperança. 
Tentamos ser sempre 
aquela ajuda quando 
já se esgotaram to-
das as possibilidades. 
Temos conseguido, 
quantas vezes, ser «a 
tábua de salvação» 
para muitas famílias. 
Servimos, quando mais 
não podemos fazer, de 
elo de ligação numa 
cadeia de solidarie-
dade entre instituições 
públicas ou privadas, 

para que ninguém pre-
cisando, de facto, fique 
abandonado.
Não somos imensos, 
não chegamos a todo 
o lado! Há tanto, mas 
tanto trabalho feito 
que nem às vezes sabe-
mos, tendo em conta 
os escassos recursos 
de uma junta, como 
foi possível que esta 
freguesia tivesse dado 
semelhante passo de 
gigante! 
É um o trabalho que 
nunca acaba! Tão pou-
co o deste executivo 
por mim liderado há 
quase doze anos! Sim, 
conhecia a freguesia, 
as suas gentes, mas en-
contrei tantas situações 
«chocantes» cenários 
tão degradantes! Cada 
dia sentia mais von-
tade de alterar este 
estado de coisas. Santa 
Marinha é uma fregue-
sia belíssima sim, mas 
é-o também pelas suas 
gentes. Uma popu-
lação tão diferente, 
mas tão familiar entre 
si. Todos se sentem 
bem recebidos numa 
enorme casa. A casa 
que, todos queremos, 
ofereça as melhores 
condições de vida.
Santa Marinha vale 
a pena! Tem valido 
a pena o esforço, o 

trabalho, a dedicação a 
esta freguesia. Ora um 
dia de cansaço pelo 
intenso trabalho, um 
dia de desânimo pela 
não concretização de 
um projeto; tristeza por 
não resolvermos todos 
os problemas que vão 
surgindo… ora dias 
de alegria pela obra 
concretizada e inaugu-
rada. 
Todos os dias são 
diferentes. Tentamos 
que ao longo destas 
páginas a nossa popu-
lação fique com uma 
ideia do muito que 
conseguimos fazer. 
Queremos um teste-
munho da dedicação 
sem a qual muitas das 
obras não seriam hoje 
uma realidade. 
Tentamos que seja, 
de alguma forma, um 
agradecimento a toda 
a população. Santa 
Marinha merece pes-
soas assim. Que fazem 
dela uma freguesia 
exemplar.

Bem hajam 

 Joaquim Leite	

Sim, temos fé, queremos ter 
esperança. Tentamos ser sempre 
aquela ajuda quando já se esgota-
ram todas as possibilidades. Temos 
conseguido, quantas vezes, ser «a 
tábua de salvação» para muitas 
famílias. 
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A festa dos mais velhos

É já tradição, o sempre concorrido almoço de 
Natal que a Junta de Freguesia proporciona aos 
seus idosos. 
No Pavilhão do SC Coimbrões, mais de 600 
idosos marcaram presença no almoço/convívio 
onde foi servido o bacalhau acompanhado por 
tudo a que tem direito, ou não fosse um verda-
deiro prato de Natal.
Claro que não faltou a aletria, as rabanadas e 
bolo-rei. Boa disposição, convívio entre ami-
gos e vizinhos que raramente se encontram. 
Aproveiam para por a conversa em dia e desejar 
a todos festas felizes. A cada idoso a autarquia, 
como é habitual ofereceu um «miminho». 
Mais uma iniciativa do Plano de Atividades 
que, diz Joaquim Leite, no passado como no 
presente, “tem que ser sempre cumprido, 
tudo o que inscrevemos em Plano concreti-
zamos.” A promessa fica já para o ano que 
agora se inicia com novo Plano. 
Acredita o autarca, “para o ano estarei sentado 
desse lado convosco.” Uma ideia que César de 
Oliveira, presidente da Assembleia Municipal 
aproveitou para «vaticinar»: “já está sentado 
do lado do povo. Para o ano cá estará uma vez 
mais como o presidente da junta.” Um claro 
apelo e desafio a que Joaquim Leite aceite ser 
o candidato nas próximas autárquicas. Aliás, 
César de Oliveira confia tanto no trabalho 
do autarca que, mesmo pedindo desculpa, 
“atrevo-me a dizer que até a oposição na 
junta quer Joaquim Leite como presidente.” 
Porque acompanha de perto todas as inicia-
tivas da junta César de Oliveira considera 
Santa Marinha “a capital da coesão social.”
Da mesma forma, o presidente da Assembleia 
de Freguesia, Dr. Nuno Lourenço reconhece o 
trabalho do presidente da junta “do seu execu-
tivo que tem desenvolvido um grande esforço 
para continuar a levar a cabo estas e muitas 
outras iniciativas.” 
Já o representante do CDS/PP, Pereira de Sousa 
e Maria Fernanda, do PS ou a vereadora da 
Ação Social da Câmara, Amélia Traça, foram 
unânimes em destacar o “excelente trabalho 
da junta”, focados, como era o caso, na Ação 
Social. 
Após o almoço ninguém se aventurava a ir 
embora. A tarde prometia muita animação. O 

grupo folclórico da Academia Sénior de Gaia, 
com sede no edifício da Junta, a antiga Escola 
José Mariani, fez um brilharete deixando muitos 
dos presentes com vontade de sair para a «pista 
de dança» a bater o pé e muitas palmas. Florbela 
Moreira não conseguiu que se fizesse absoluto 
silêncio para cantar o fado, mas conquistou 
claramente, a atenção de todos. Apesar do 
burburinho de 600 convivas, a sua voz fazia-se 
ouvir. 
Foi Nelo Silva artista da casa, com palmarés por 
este país fora e no estrangeiro, junto de comuni-
dades de emigrantes que encantou e fechou o 
programa de animação. 
Qual frio, qual chuva? Ali estavam todos 
quentinhos. Qual pressa de ir embora? Na 
maior parte dos casos não havia jantar para 
fazer - um chazito -, ouvia-se aqui e ali. Bom sinal, 
o almoço tinha sido bem servido e apreciado. 
Todos mais reconfortados iam-se despedindo 
com muitos agradecimentos a Joaquim Leite e 
ao seu executivo. 

SOLIDARIEDADE   
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Crianças mais felizes

Se para a família foram os Cabazes de Na-
tal, para a pequenada foram os desejados 
e merecidos presentes de Natal.
Mais de 3 500 brinquedos distribuídos 
pelas crianças que frequentam o Ensino 
Básico. Esta não é, também, uma novi-
dade em Santa Marinha. Todos os anos, 
tal como inscrito em Plano e Orçamento, a 
Junta contribui para um Natal mais feliz de 
crianças e idosos. Chega assim mais cedo 
o Natal para todos quantos podem levar 
para casa uma lembrança, o seu presente. 
É certo que todos acreditamos ao longo 
dos últimos anos, mais caro ou mais barato 
todas as crianças acabam por ter o seu pre-
sente vivemos agora uma nova realidade 
em que temos que acreditar, são muitas as 
crianças que não recebem qualquer pre-
sente se não forem estas iniciativas como 
a da junta de Santa Marinha. Para muitos 
pais a maior dor de cabeça é pôr a comida 
na mesa. Os brinquedos, logo se vê!
Não é a primeira vez, mas sempre a par 
da realidade que nem todos querem ver, 
a junta conhece quem mais precisa e faz 
com que todos se sintam iguais naquilo 
que é ser lembrado, respeitado e ajudado 
com dignidade. 

De pequenino se conhece
O Centro Histórico
A cultura faz parte da história, todos sabemos. Em Santa Marinha não é história de faz de conta! 
Mesmo que comece com as crianças do 3º ano do 1º ciclo. Todos os anos estes alunos fazem uma 
visita ao Centro Histórico de Gaia. Começa o dia na beira-rio e acaba com um almoço servido no 
quartel da Serra do Pilar.
No ano seguinte, já então no 4º ano, as crianças vão conhecer o centro Histórico de Guimarães. 
A ideia foi sempre “que conheçam primeiro o que é nosso e depois então, já mais preparados e 
informados, conhecerem outra realidade.”
O presidente da junta marca presença nesta ações conduzidas pela técnica social, Isaura Ramos e 
outros colaboradores do executivo, além dos seus professores.  
É sempre um dia muito animado em que a hora do lanche a meio da manhã ou o almoço se 
reveste de particular alegria e partilha entre todos.

SOLIDARIEDADE   



Joaquim Leite nunca 
quis ser político! E não é 
um político. Pelo menos 
que se pareça com to-
dos quantos vêm desi-
ludindo os portugueses 
em nome da tal política. 
Joaquim Leite é um 
cidadão empenhado 
em fazer o melhor que 
pode e deixam pela sua 
freguesia.
Quem o conhece sabe 
que se não for «travado» 
dá tudo. Desde logo, 
uma caraterística que 
não faz os políticos. Sem 
vaidades e sem manias, 
gosta do que faz, vive 
intensamente tudo a 
que se dedica. 
Para uns, merece críticas 
porque as comparações 
os deixam desconfor-
táveis. O presidente da 
junta de Santa Marinha 
sai a ganhar no recon-
hecimento público, na 
capacidade de trabalho, 
de mobilização, de 
espirito de equipa. 
Não admira que os 

seus colegas de ex-
ecutivo quisessem, 
numa iniciativa de José 
Costa prestar-lhe uma 
homenagem. Por razão 
nenhuma em especial, 
mas por todas as razões. 
Como dizia o mentor 
da iniciativa num jan-
tar que decorreu no 
princípio de Dezembro, 
“é o reconhecimento 
por todo o trabalho 
desenvolvido ao longo 
de quase doze anos, o 
melhor presidente de 
sempre nesta fregue-
sia.” No entanto, havia 
aqui uma rasteira “é 
também um convite, 
um incentivo para 
que continue à frente 
da junta de fregue-
sia! Queremos que 
aceite ser de novo 
candidato!” Tratou-se, 
afinal, na presença de 
centenas de pessoas, 
“de uma homenagem 
e convite dos amigos, 
do povo de Santa 
Marinha.” 

No convite dirigido aos 
convivas, uma réplica 
de um quadro a óleo 
da autoria de José 
Oliveira podia ler-se, se-
gundo palavras de José 
Costa: «Joaquim Leite… 
o nosso presidente; or-
gulho de um povo; ima-
gem da freguesia; três 
mandatos, três maiorias 
absolutas, mas quere-
mos que continue». 
José Costa está 
na Junta de Santa 
Marinha há 23 anos. 
Trabalhou com todos 
os presidentes que por 
lá passaram. Não tem 
qualquer dificuldade 
em concluir: “temos o 
melhor presidente de 

sempre, o mais hu-
mano, mais trabalhador, 
mais honesto e respon-
sável.” 
Elogios partilhados 
por amigos próximos 
como Lourenço Pinto 
e Domingos Santos, 
Presidente e Secretário-
geral da Associação 
de Futebol do Porto 
respetivamente. Tam-
bém o Tenente Co-
ronel Rui Ribeiro, 2º 
Comandante do RA nº 
5 da Serra do Pilar; o 
presidente da Assem-
bleia Municipal, César 
Oliveira, o professor 
Duarte ou o Arquiteto 
Valentim Miranda ap-
enas alguns dos muitos 
amigos que usaram da 
palavra, para enaltecer 
o altruísmo, a entrega 
daquele que devia ser 
um exemplo a seguir 
por muitos outros au-
tarcas. 
Joaquim Leite um 
Homem, Pai, Avô, em-
presário é uma referên-
cia ética e social, sério 
e honrado. Choviam 
elogios ao autarca que 
todos querem candida-
to. Num ambiente que 
depressa se fez quente, 
de festa, convívio entre 
amigos numa noite de 
muito frio.   

 Joaquim Leite
O reconhecimento

elogios de Pinto Lourenço

6

cerimónia simbólica 

HOMENAGEM  



7

Continua a ser um despor-
tista e empresário, mas sem 
dúvida a vida autárquica, 
pela entrega sem limites, 
tornou-se a sua grande 
paixão, ou uma devoção 
revelada. 

Joaquim Leite
O autarca 

Joaquim Leite foi desde 1963 até 1976 um 
desportista que através da sua paixão, o ciclismo, 
deu alegrias a Portugal, ao serviço do Académi-
co, FCP e SLB.   
Entre outras vitórias (e foram muitas), em 1970 
ganhou a clássica Porto/Lisboa. Foi então que 
decidiu investir na criação da sua primeira em-
presa. Quis assegurar um futuro sempre incerto, 
tanto mais quando não se sabe até quando 
«correr». Dedicou-se então à área empresarial, 
mas as duas rodas continuaram a ser a sua 
paixão. Agora, com as empresas segura as ré-
deas da sua vida e da família.
Sem que nada o fizesse prever em 2001 acabou 
por aceitar o convite de Luís Filipe Menezes e 
candidatou-se à junta de freguesia de Santa 
Marinha. 
Continua a ser um desportista e empresário, 
mas sem dúvida a vida autárquica, pela entrega 
sem limites, tornou-se a sua grande paixão, ou 
uma devoção revelada. 
Ainda não sabe o que se segue, mas ao fim de 
quase doze anos na Junta, três mandatos, três 
maiorias absolutas Joaquim Leite é o autarca 
que continua a pedalar, para chegar até onde a 
população de Santa Marinha quiser. 
É por toda essa gente, pelo melhor para a 
freguesia que Joaquim Leite continua a correr. 
Costuma dizer que tem a experiencia da uni-
versidade da vida. Desde o primeiro momento, 
revelou-se uma grande surpresa para todos 
aqueles que o «viam» subserviente ou alheado 
da realidade e com quem nada tinha a apren-
der. Pode até ser que não tivessem ou tenham 
nada a aprender, mas que bem podia ser se-
guido como exemplo a bem da credibilidade da 

classe política, lá isso podia e devia. 
Joaquim Leite considera “um privilégio”, não 
precisar da política para viver. Diz ainda, por ex-
periência, “um político devia ser, antes de mais, 
um bom empresário. Habituado a gerir recursos 
humanos, para então gerir verbas públicas.” 
Se recuasse doze anos no tempo, voltava a 
candidatar-se?
Não! Tem sido uma experiência muito interes-
sante, mas não. Nunca sonhei meter-me na 
política. Tenho entretanto chegado a grandes 
conclusões sobre o que é a política ou o que são 
os políticos em Portugal. Posso dizer que me or-
gulho do papel que tenho desempenhado isto, 
não sendo político! 
Do que mais se orgulha de ter conseguido 
fazer na freguesia? 
Todas as obras de grande relevância. Obras ao 
serviço da população. Não são de fachada, são 
necessárias, faziam e fazem muita falta numa 
freguesia subdesenvolvida como era Santa 
Marinha. 
Em destaque se assim se pode dizer…?
Por tudo o que representa, aquela que é de fac-
to a casa de todos e porque foi a grande primei-
ra aposta, destaco a revolução levada cabo na 
sede da junta. Antigamente um deficiente motor 
não tinha acesso aos nossos serviços administra-
tivos com a mesma facilidade que tem hoje.  
Nem engenheiros nem arquitetos considera-
vam, seguindo as condições legais, fosse possível 
instalar um elevador ou alterar o atendimento 

ENTREVISTA 



rudimentar à população. A verdade é que foi 
instalado o elevador; construídas rampas de 
acesso; derrubamos o «muro de Berlim» que era 
a barreira no atendimento agora personalizado, 
em condições dignas para todos. 
Foi persistente?
É preciso acreditar! Com capacidade, empenho 
e muita vontade conseguimos fazer a obra tal 
como está. Passamos a ter mais um salão nobre, 
remodelado do primeiro andar; no R/C, o que 
era um alpendre, uma lixeira, com a ajuda na 
altura de Marco António Costa que após uma 
visita à junta prometeu a colaboração da Câ-
mara, com a atribuição de 50 mil euros (a junta 
já havia investido 100 mil no primeiro andar); 
no R/C criamos um salão multiusos; um museu/
escola que vai passar a receber visitas da comu-
nidade escolar, para que percebam o ensino de 
antigamente; temos uma despensa social…
Que representa de facto uma despensa de 
produtos alimentares? 
Sim. Temos sempre um «stock» para acorrer a 
situações mais graves de carência económica. 
Através do programa «Futrebol», em parceria 
com a Cruz Vermelha Portuguesa, inscrevemo-
nos e foram-nos entregues 4 000 kg de alimen-
tos, mas trabalhamos muito para isso! 
Mas a Junta de freguesia a expensas 
próprias sempre deu cartas na ação social? 
Sem dúvida! Sempre fomos diferentes, não 
pedimos messas a ninguém quando se trata de 
apoiar quem precisa. Ainda que, devo dizer, no 
que será uma crítica á comunicação social, sem 
a divulgação que, por justiça e reconhecimento, 
também como exemplo achamos que merecía-
mos. Não percebo o critério, para um grande 
aparato à volta da distribuição de cem cabazes 
quando nós distribuímos 400 e não é notícia!
Se calhar há alguma vaidade na publici-
dade a estas iniciativas?

Não é o que queremos nesta junta! Não se trata 
de publicitar a miséria ou a carência, mas um 
justo reconhecimento a todos quantos se en-
volvem nestas ações. Por outro lado, acho que 
a presença de alguns políticos nalgumas inicia-
tivas que publicitam a solidariedade não ajuda 
nada. Também não sei o critério, ou estavam 
presentes em todas ou em nenhumas!
Ainda assim a Junta lá segue o seu caminho, 
nesta e noutras áreas?
Claro! E com orgulho no que temos feito. A área 
cultural, por tudo o que representa a história e 
as tradições não é descurada. Nem só de pão 
vive o homem e é verdade! Veja-se o exemplo 
do que fizemos na beira-rio, a recuperação do 
Centro Zé da Micha. Aí decorrem ao longo 
do ano um conjunto de atividades culturais e 
desportivas que cativam as nossas crianças e 
jovens e também os nossos idosos. 
Funciona aí um posto de enfermagem às terças 
e quintas-feiras onde são prestados pequenos 
cuidado de saúde. Às quartas e sextas funciona 
o programa «envelhecimento ativo da popu-

visita à despensa
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lação», com o acom-
panhamento de uma 
enfermeira e de uma 
fisioterapeuta. 
Construímos o palco 
Zé de Guimarães. Uma 
justa homenagem a 
um grande nome da 
cultura de Gaia e que 
será sempre lembrado 
como grande impulsio-
nador da Tuna Musical 
de Santa Marinha. 
Aliás, a junta não 
esquece quem faz 
pela terra?
Gostamos de 
reconhecer o valor a 
quem o tem. Outro 
exemplo: com a colab-
oração da Câmara con-
struímos, no Jardim do 
Candal, o palco Fran-
cisco Silva. Um ator/
encenador que deu 
um grande contributo 
ao Sporting Clube 
Candalense. Desde há 
sessenta anos que tem 
feito muito pela cultura 
na freguesia e no con-
celho. 
Um dos orgulhos da 
junta quando se fala 
de obras «mora» ali 
perto?
A obra que considero 
muito importante, pela 
área onde está inserida 
e a franja da popu-
lação que serve. A  
recuperada Escola da 
Régia. Um edifício da 
Junta, abandonado há 
40 anos! Não faltavam 
ideias, mas a verdade é 
que nenhum executivo 
teve a coragem que 
teve esta junta para, 

com muito esforço e 
sacrifício, projetar um 
novo Jardim de Infân-
cia. É justo destacar a 
coragem do Centro So-
cial do Candal Marco 
em levar por diante a 
obra e pô-la a funcio-
nar. 
Muitas ideias, muitas 
propostas vinham de 
trás, mas esta junta 
sempre entendeu que 
aquele edifício tinha 
por destino a vertente 
escolar, pois repre-
sentava uma enorme 
carência naquela zona. 
Muita persistência… 
Conhecemos a fregue-
sia, temos experiência, 
sabemos o que faz falta 
e onde. As obras têm 
que ir ao encontro das 
necessidades da popu-
lação. Não podem nem 
devem ser obras de 
fachada, obras bonitas. 
Não, têm que ser obras 
necessárias e que no 
dia-a-dia contribuam, 
para uma melhor 

qualidade de vida da 
população. 
Para essa quali-
dade de vida con-
tribui uma boa rede 
viária? 
Sim, uma intervenção 
sem precedentes nes-
ta freguesia! Falamos 
da reabilitação de 
todas as infra estru-
turas; de novo tapete; 
novos passeios; colo-
cação de corrimões e 
rampas de acesso nas 
zonas onde há mais 
idosos ou pessoas 
com dificuldade de 
locomoção. A fregue-
sia é de todos, para 
todos, não queremos 
que deparem com 
obstáculos físicos que 
dificultam a vida, tan-
tas vezes já difícil. 
Há quem diga que 
se mete onde não 
devia?
Se é por não cumprir 

leis quando estão em 
causa os superiores 
interesses da popu-
lação; se não cumpro, 
quando faço o que 
compete a outras 
instituições, mas não 
o fazem e então a 
junta arregaça as 
mangas e segue em 
frente, então sim. O 
que aconteceu com 
algumas casas que 
recuperamos sem ser 
nossa obrigação? Em-
preiteiros que concor-
reram ao programa 
do Gabinete de Rea-
bilitação Urbana do 
Centro Histórico. 
Deixaram obras a 
meio! Casas sem 
telhado prejudicando 
outros inquilinos 
«obrigam-nos» a fazer 
as obras! Não era 
competência da Jun-
ta? Não devíamos? 
Mas tinha que ser!

aula de ginástica 

sempre a acompanhar as obras

ENTREVISTA 
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Definitivamente, uma obra que marca o 
seu mandato, por todo o simbolismo e 
pelo que teve que lutar, é o cemitério? 
Quando cheguei à Junta, a grande preocu-
pação foi, antes de mais, dar condições de 
trabalho dignas aos funcionários. Foi construído 
um refeitório, espaço onde podem trocar de 
roupa e casas de banho, para eles e para os 
trabalhadores das brigadas de rua. 

É uma questão de res-
peito para com todos 
eles sentimos que foi 
dado um passo muito 
importante.
 Foi construído um 
pavilhão para guardar 
máquinas e viaturas., 
por nós  adquiridos: 
um «dumper»; para 
o cemitério uma car-
rinha de nove lugares; 
um autocarro de vinte 
e sete lugares e um 
camião que se destina 
a limpeza das ruas.
Ora, a verdade é que 
as condições do ce-
mitério ficavam muito 
aquém das necessi-
dades da população. 
Sabia que estava a por 
em causa o meu man-
dato, mas aquele escân-
dalo tinha que acabar!
O que tanto o 
indignava?

Existiam quatro marmoristas que, sabendo dos 
problemas das sepulturas, como aluimento de 
terra ou outros, esperavam pelos familiares e 
apresentavam avultados orçamentos para as 
recuperarem. Quem podia pagar, tinha um es-
paço digno, quem não podia sujeitava-se, com 
muita pena, a ter a sepultura dos seus entes 
queridos em estado degradado. 
Deu-se a reviravolta?
De imediato o executivo decidiu assumir a 
responsabilidade de todas as obras no cemitério 
não cobrando nada a ninguém. Requalifica-
mos toda a envolvente, limpamos, criamos mais 
espaços. Todos com os mesmos direitos, pobres 
ou ricos no qu   e a sepulturas gerais diz respei-

to, não aos jazigos!
Chega a desanimar ou é mais do género - para 
a frente é o caminho?
Não desanimo! Onde quer que vá, por onde  
passe sou respeitado. O trabalho é reconhecido, 
sinto o apoio das pessoas. Isso é muito impor-
tante para que consiga ultrapassar obstáculos e 
não desanimar. 
Vivemos tempos difíceis, acredita em dias 

melhores?
Acho que cabe a cada 
um de nós fazer por 
ter dias melhores. 
Alguns responsáveis 
por dias piores de que 
toda a comunidade 
acaba por ser «vítima», 
são os políticos como 
presidentes de câmara 
e não só. Na ânsia de 
ganhar eleições fazem 
obras que ninguém 
usa: campos de futebol 
que estão vazios 
equipamentos às 
moscas porque foram 
construídos só para dar 
nas vistas. Esses erros 
pagam-se caro. O dinheiro 
não é aplicado onde mais 
se justifica e assim nascem 
as dificuldades, é uma bola 
de neve. 
A câmara de Gaia 
é reconhecida pelo 
apoio às juntas de 

freguesia…
Sim, atribuí duodécimos que todos temos que 
saber gerir o melhor possível e não gastar nas 
tais obras de fachada. Todas recebem, os crité-
rios de aplicação serão diferentes.  
A junta de Santa Marinha tem uma situação 
económica estável, mas há «pequenos» con-
tributos: não tenho um carro da junta, ando com 
o meu e gasto do meu combustível Não tenho 
secretário ou outros colaboradores chegados 
que a lei permite. Menos gente «à minha volta» 
representa menos dinheiro que pode ser apli-
cado noutras coisas importantes! 
É da freguesia e conhece-a bem, mas 
descobriu uma outra realidade desde que 
é autarca?

10
ENTREVISTA    
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Fui obrigado a conhecer mais e melhor. Eu 
nunca havia feito nada para ser autarca. Nunca 
assisti sequer a uma assembleia, não fazia parte 
«do meio». Sou do PSD, o partido que mais tem 
que ver com a minha maneira de ser, mais nada. 
Percebi que a freguesia precisava de um impul-
so, os meus antecessores, apesar de receberem 
as mesmas verbas, não foram capazes de en-
frentar e ultrapassar obstáculos. Eram políticos, 
eu não sou! Sou empresário, tenho visão do que 
é ser dirigente ou líder. Fui presidente da Asso-
ciação de Ciclismo do Porto (ACP), e presidente  
do Sporting Clube de Coimbrões. Conhecia a 
freguesia, mas é claro que a vejo doutra ma-
neira.
Santa Marinha já não é só o Cais de Gaia, a 
marginal ou a concha do vinho do Porto?
Hoje a freguesia é um todo. Não há nada para 
esconder, há tudo para mostrar. Não temos lixo 
varrido para debaixo do tapete. 
Se estivesse nas suas mãos, se dependesse 
apenas de si, que projeto gostava de con-
cretizar?
Tenho um projeto de sonho que vem do tempo 
de Heitor Carvalheiras. Era eu presidente da As-
sociação de Ciclismo do Porto, incumbido desse 
projeto com o parecer favorável da Federação 
de Ciclismo. Trata-se de um centro de lazer onde 
crianças e jovens possam desenvolver um conjun-
to de atividades em segurança. Falo da prática de 
BMX e BTT por exemplo. A proposta foi apresen-
tada à ACP que a aprovou, mas o projeto não 
avançou por divergências entre o presidente da 
Câmara e o vereador do desporto da altura.
Assim que Luís Filipe Menezes ganhou a Câ-
mara foi-lhe apresentado o projeto que procura 
dar a todas as crianças e jovens que não têm 
no futebol o seu desporto de eleição, condições 
para a prática de outras modalidades em segu-
rança em vez de andarem na rua sujeitos a tudo. 
Atualmente, graças à boa colaboração com a 
Santa Casa da Misericórdia do Porto, na pessoa 
do seu Provedor, há um espaço junto à VL8 

que, estamos em crer, será cedido à Câmara 
para relançar o projeto que nunca foi esquecido, 
mas metido na gaveta. 
Mas chegou a existir um outro espaço?
Sim, no tempo de Heitor Carvalheiras tratava-se 
de um terreno no Bairro do Cedro. Já o atual 
presidente da Câmara chegou a destinar um 
terreno na Quinta dos Castelos. Entretanto foi 
absorvido para o Fundo Imobiliário que a Câ-
mara criou ficando de novo o projeto em «banho 
maria». Como disse, tudo aponta para que o terreno 
junto à VL8 venha a ser «palco» desse projeto. 
Estou confiante, estando reunidas todas as con-
dições esse projeto será uma realidade. 
Estão também reunidas as condições para que 
Joaquim Leite volte a candidatar-se e a ganhar 
Santa Marinha e por «arrasto» Afurada. Toda 
a gente lhe pede que continue a ser o presi-
dente que mudou Santa Marinha, com a sua 
forma de estar na política. E afinal Joaquim 
Leite nem tem nada de político! Dizem que é 
por isso mesmo que o querem!
Pretendo terminar o meu ciclo político. Já o 
manifestei ao presidente da Concelhia, Luís 
Filipe Menezes. Quero um final de vida vol-
tado para as minhas empresas. Não acordar 
todos os dias com os problemas da Junta 
na cabeça. Sou preocupado demais, isto 
desgasta muito. 

espaço onde deverá nascer um novo projeto voltado para o lazer 

ENTREVISTA 
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SEMPRE PRESENTE

Que entidades públicas muitas vezes não têm 
dificuldade em construir grandes obras, todos 
sabemos. Elas estão à vista.
Que essas obras podem transformar-se no dia-a-
dia num pesadelo para muita gente também é 
verdade!
É que os pormenores das grandes obras são es-
quecidos e no terreno, a proximidade do Poder 
Local tem que concluir o que outros começam. 
E foi assim, com a Passagem Superior em Coim-
brões sobre a Linha Férrea. É verdade que a Junta 
não fez a obra, mas teve que reclamar e pres-
sionar a REFER para que construísse essa PS. 
Impunha-se uma medida de segurança para os 
peões quantas vezes esquecidos nos projetos de 
grandes empreitadas. Uma coisa é traçar linhas 
num qualquer gabinete e dizer – faça-se -, outra 
coisa é conhecer a realidade e os problemas 
que as populações enfrentam todos os dias. 

REDE VIÁRIA
SEM IGUAL 

Para a Junta de Freguesia de Santa Marinha 
segurança não é uma palavra vã. Todos os dias 
aumenta a lista de ruas intervencionadas. E não 
se fala só de grandes obras! Substituição de 
todas as infra estruturas: água, águas pluviais, 
saneamento, gás, luz, telecomunicações. 
Numa só rua intervêm várias empresas nem 
sempre com o cuidado de trabalharem por 
forma a evitar o constante – abre vala, fecha 
vala, põe tapete, tira tapete. 
Circular em Santa Marinha é hoje uma outra 
realidade. Novas e grandes obras no que à com-
petência da Câmara diz respeito. Novas e impor-
tantes obras no que à junta se refere. 
Onde ainda existe a velha calçada à portuguesa, 
no que os turistas consideram um encanto, 
mas os moradores um desencanto, a junta zela 
pela segurança de todos. Tem levantado pedra 

por pedra, em dezenas de ruas recolocando-as 
niveladas, sem os altos e baixos que tantos aci-
dentes causam sobretudo aos mais velhos. 
Continua a ser a velha e bonita calçada à portu-
guesa, mas agora mais segura. 
Uma segurança reforçada com a colocação de 
corrimões sempre que se justifique. “Onde hou-
ver idosos, deficientes e fracos acessos”, enfim 
onde houver um morador que seja, a junta faz 
tudo para minimizar as dificuldades do dia-a-dia. 
Na Rua das Lavouras e Rua de Mário Lapa, a 
Junta construiu passeios e colocou novo piso ao 
longo de todas as artérias. 

Mesmo em frente à escola aquele que era um 
terreno baldio, mais um amontoado de lixo; 
eram muitas as reclamações. fizemos a limpeza 
e retiramos as pedras que estavam a cair. A co-
munidade agradeceu. 

Na Rua Mário Lapa o caso parecia «bicudo» aos olhos 
de muitos entendidos! Sem passeio, a rua ao nível das 
casas, estacionamento anárquico, nada funcionava em 
condições. Eram muitas as queixas de moradores que 
ficavam com a casa sem caleiras arrastadas pelos carros. 
Que fez a Junta? O que parece tão simples que apetece 
perguntar – como não se lembraram disto antes?! E foi 
apenas construir um passeio! Evita o estacionamento e 
que os carros passem «rente» as casas! 

REDE VIÁRIA    



13

Na Rua da Mesquita ruiu um muro particular. Além de impedir a circulação automóvel e 
pedonal representava uma ameaça à segurança de quem ali mora. 
Não adiantava ficar à espera que o proprietário refizesse o muro. A junta sabia que o mesmo 
não tinha quaisquer condições financeiras para isso. 
Quem faz, quem não faz? Fica o muro no chão? Não, a Junta de Freguesia achou por bem 
proceder ao levantamento do muro. Casos pontuais em que a junta se substitui em prol do 
bem-estar de todos.

SEGURANÇA
PALAVRA DE ORDEM 

Quando o executivo da junta leva a cabo uma 
qualquer empreitada tem sempre uma certeza: 
a obra é necessária; vai contribuir para a segu-
rança e qualidade de vida de quem dela usu-
fruiu. Podem não ser aquelas obras «elefantes» 
que todos veem e quase ninguém usa! São 
muitas vezes pequenas obras que merecem da 
parte da população desabafos como aquele que 
ouvimos com frequência – muito obrigado por 
tudo o que tem feito por nós!
No Centro Social de Coimbrões ou no Jardim de 
Infância da Serra do Pilar, a Junta colocou piso 
sintético no espaço exterior. Os recreios tornam-
se espaços mais seguros para brincar. Mais 
bonito, mais prático, mais confortável. 
Também a pensar no bem-estar dos mais peque-
nos a Junta tem colaborado com a câmara na 
instalação e reparação de parques infantis um 
pouco por toda a freguesia. 
A preocupação com a segurança de todos começa 
logo à entrada do edifício com a construção de 
rampas de acesso e barreiras de proteção, para 
que os mais pequenos não saiam disparados 
para a rua.

O mesmo tipo de barreiras foi colocado 
frente ao Lar Padre Alves Correia no 
Candal. Uma rampa recente permite o 
acesso de cadeira de rodas. 

REDE VIÁRIA   
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Vontade de fazer pelos outros

Com alguma frequência ocorriam acidentes 
na escadaria da Igreja de Coimbrões. Os mais 
velhos deparavam-se com grandes dificuldades 
no acesso ao templo. Reclamavam junto da 
Câmara, da Paróquia, mas quando o fizeram 
junto do executivo de Joaquim Leite foram 
atendidos! 
Uma vez mais a junta mandou colocar cor-
rimões na referida escadaria que se tornou 
muito mais acessível a qualquer pessoa com 
limitações. 
Diz-se que casa roubada trancas à porta. A 
junta, além das muitas medidas de prevenção, 
em toda a freguesia muitas vezes ainda tem 
que colocar trancas na porta dos outros! 

O Jardim Régia não 
passava de um espaço 
abandonado, vizinho 
de duas instituições 
que mereciam uma 
paisagem mais bonita. 
Mãos à obra: umas flo-
res, umas árvores, uma 
mesa de pedra e uns 
bancos. Está apresenta-
do um novo espaço de 
lazer que dá um ar de 
asseio ao lugar. Reflete 
o que é a freguesia de 
Santa Marinha – are-
jada e asseada!

casas no mercado de arrendamento social? Era 
património recuperado e valorizado. Menos 
necessidades de construir tantos bairros sociais 
onde são realojadas famílias que nunca se 
adaptam à nova realidade. Evitava-se deslocar 
as pessoas para outra freguesia, fora do seu 
meio, onde nasceram e cresceram. Acho que 
todos tinham a ganhar com a recuperação de 
tantas casas abandonadas e a degradarem-se 
cada vez mais”, aponta exemplos: Bairro da CP 
pertença da REFER. “Estamos a encetar todos 
os esforços no sentido que a mesma o venha 
a recuperar com destino a habitação social. 
Esperamos a ajuda do Secretário de Estado da 
Ação Social, Dr. Marco António Costa.”  
Mas esta é a visão de Joaquim Leite. Não é de 
um político. Se ele pudesse, em Santa Marinha 
ficavam primeiro, as pessoas de Santa Marinha.

Haja vontade e capacidade 

Na Rua Viterbo de Campos, a Junta de Fregue-
sia está a levar a cabo a recuperação de uma 
casa que o projeto do GRUCH deixou a meio! 
A parte superior do imóvel ficou a descoberto 
o que dava origem a infiltração de água no piso 
inferior.
Na impossibilidade de o proprietário fazer as 
obras, por manifesta incapacidade financeira, a 
Junta encetou conversações no sentido de ela 
mesma realizar as obras. Assim que concluídas 
a casa será atribuída a uma família carenciada, 
mediante o pagamento de uma renda social 
à autarquia, até que recupere o investimento 
feito.
“Não faltam, por todo o lado, casas a caírem 
aos bocados porque os senhorios não têm 
quaisquer condições de fazerem obras. Porque 
não fazem as câmaras estas obras e colocam as 

SEGURANÇA 

o bairro da CP
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A Rua Consiglieri 
Pedroso é para muitos 
«a nossa Santa Cata-
rina». Não porque o 
comércio marque ali 
presença que se com-
pare, mas porque, após 
profundas obras de 
reabilitação foi elevada 
à condição de pedonal!
Uma quase Avenida, 
bem reparada, segura 
e muito mais sosse-
gada “os moradores 
queixavam-se do 
intenso movimento, 
da falta de descanso, 

agora já podem falar de melhor qualidade de 
vida, podem dormir descansados. 

O Grupo de Escuteiros de 
Coimbrões 
Ganhou uma nova sede. Não sendo um 
imóvel da Junta, mas sob sua responsabilidade, a 
autarquia procedeu a obras de recuperação 
e aí está instalado o GEC. Aguarda, há anos, a 

construção de um pa-
vilhão desportivo. 
A Câmara Municipal já 
há muito tempo tam-
bém “estava o proces-
so nas mãos do então 
vereador Guilherme 
Aguiar”, adjudicou o 
terreno para o equi-
pamento.” A Direção 
Regional de Educação 
do Norte prometeu a 
construção da obra, 
mas a verdade é que 
os alunos deste esta-
belecimento de ensino 
continuam sem um 
Pavilhão Desportivo. 

Joaquim Leite não 
se conforma com o 
«jogo» do empurra» 
que tem norteado todo 
o processo: “não faz 
sentido, não se com-
preende que estando 
reunidas todas as 
condições, as crianças 
não disponham de um 
espaço para a prática 
desportivas em con-
dições de segurança e 
conforto, é uma pena”, 
lamenta o autarca por 
tudo o que não está ao 
seu alcance resolver. 

Em termos de Educação
Todas as Escolas Básicas recebem uma verba 
de ajuda nas despesas de manutenção. Damos 
um pequeno subsídio por aluno, fazendo face a 
alguns problemas mais prementes que possam 
ter. Subsidiamos o passe para as crianças da 
EB/2.3 de Santa Marinha.  

Acedemos a todas as solicitações das escolas e 
associações quando necessário, disponibilizan-
do o autocarro de 27 lugares para visitas de es-
tudo ou outras ações culturais. Não fazem ideia 
o quanto gastamos na cedência e manutenção 
deste transporte!

A Escola EB 2/3 
de Santa Marinha

REDE VIÁRIA   
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Um carinho sempre 
presente
Todos os anos mais 
de mil Idosos fazem 
do Passeio da Terceira 
Idade um aconteci-
mento único!
Diferentes destinos, 
convivas repetentes, 
mas sempre a mesma 
alegria, o mesmo entu-
siasmo como se fosse 
sempre a primeira vez! 
Um passeio, um al-
moço/convívio, uma 
tarde de animação. 
Joaquim Leite faz 
questão de percorrer 
mesa por mesa, quer 
saber como estão os 
convidados. Quando 

Solidariedade social
Todos os dias em Santa 
Marinha 
Nunca como agora teve tanta importância e 
se falou de cabazes alimentares distribuídos a 
famílias mais carenciadas. 
Na freguesia de Santa Marinha desde sempre 
que a atenção do executivo esteve voltada para 
quem mais precisa! É a ação social a funcionar 
em pleno ao longo do ano. Sempre, mas com 
outro espirito talvez, na Quadra Natalícia. 
Na manhã de 15 de Dezembro último, tal como 
em todos os natais, foram mais de quatrocentos 
cabazes de Natal que a Junta de Freguesia dis-
tribuiu a outras tantas famílias que fizeram prova 
das suas dificuldades económicas. 
Bens essenciais para que todos pudessem ter 
um Natal mais reconfortante sentindo que a 
sua junta nunca os esquece! Sob o «comando» 
da técnica social, Dr.ª Isaura e a satisfação de 
Joaquim Leite vários colaboradores ajudaram es-
tas famílias a planearam um Natal mais risonho.

sobe ao palco a pergunta do costume – está tudo bem? Estão todos bem-dispostos? Não quero 
que vos falte nada!
Quase sempre um representante da Câmara aparece para elogiar o trabalho do presidente da 
junta. Joaquim Leite ouve, gosta, mas o que gosta mesmo é de ver a alegria de toda aquela gente 
que lhe reconhece o mérito. 
Desses é que gosta e esses admiram-no!

A Junta tem sempre tudo “bem organizado, 
sob controlo, a funcionar muito bem na rede 
social com outras instituições. As situações de 
emergência têm solução atempada.”
Quem vê Joaquim Leite feliz com o sorriso de 
quem recebe acredita como dar, mesmo aquilo 
que é de todos, pode ajudar alguém a ser feliz. 
Pode ser de todos de facto, mas nem todos o 
distribuem por quem mais precisa. A Junta de 
Santa Marinha faz isso muito bem. “Queremos 
agradecer à Direção da Escola Mística Aliança 
de Oliveira do Douro a colaboração prestada a 
esta junta na oferta dos cabazes.”

um dia sempre muito animado

SOLIDARIEDADE  
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Poças Martins                               
Em jeito de homenagem 
Sempre que se fala da rede de saneamento 
na freguesia (cobertura total), Joaquim 
Leite não esquece um técnico que desde os 
primeiros dias de campanha para o primeiro 
mandato o marcou pela positiva. 
Nuca se assumiu como político. O Presidente 
da junta também não o vê como tal. Mas 
considera o engenheiro Poças Martins “um 
grande homem, um excelente técnico que 
fez muito por Gaia. Reconheci, desde os 
primeiros dias uma capacidade de trabalho 
ímpar. Fazia e resolvia as coisas que pare-
ciam impossíveis. Sem medos, sem vaidades, 
a qualquer dia, qualquer hora, não falhava 
uma chamada, um compromisso. 
Foram resolvidos alguns casos muito graves 
em ilhas da freguesia, onde os esgotos 
quase entravam dentro das casas. Não tinha 
medo de trabalhar e por isso Santa Marinha, 
Gaia, devem muito a este excelente técnico!
Joaquim Leite não é homem de esquecer 
quem faz pela terra! 

Centro Histórico
Todas as ruas reparadas

O Centro Histórico de Gaia, na freguesia de 
Santa Marinha, é visitado todos os anos por 
milhares de turistas.
Não só por eles, já que os moradores ali 
vivem todo o ano, mas também por eles, os 
turistas, a Junta de Freguesia, em colabo-
ração com a Câmara, tornou mais fácil e 
seguro circular nalgumas artérias. 
Uma das primeiras obras foi a drenagem 
de águas residuais nas Escadas da Barroca 
e Travessa Cândido dos Reis e Rua da Sen-
hora da Piedade. 
Rua dos Santos Mártires, Rua e Viela do 
França. Apenas alguns exemplos de uma 
extensa lista. Na verdade, ao longo destes 
quase doze anos todas, mas todas as ruas 
do Centro Histórico foram reparadas. 
Eram frequentes os acidentes nestas ruas. 
“Os peões caíam, partiam as máquinas 
fotográficas. As queixas sucediam-se e a 
imagem que ficava da freguesia não era 
nada digna.” 
A empresa Águas de Gaia drenou as águas; 
a Junta de Freguesia fez uma das mais im-
portantes obras – a colocação de corrimões 
de inox para melhor acessibilidade dos mais 
velhos.

O espaço da Quinta dos Castelos já teve vários 
destinos. Agora está «cativo» de um fundo 
imobiliário, mas em estado algo abandonado. A 
Junta de Freguesia vai tentar, pelo menos, uma 
limpeza e quem sabe, vedação do espaço. Não 
é património seu, bem sabe, mas a exemplo de 
muitos outros tentará dar-lhe uma outra digni-
dade, para que não «choque», tanto ao vizinhos 
e quem por ali passa. 

REDE VIÁRIA   
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FRANCISCO SILVA

Já existe no Jardim do Candal, um palco com o 
seu nome. Agora o mesmo exibe uma fotografia 
ampliada de Francisco Silva. Uma singela home-
nagem da Junta de freguesia ao homem que há ses-
senta e dois anos faz do teatro a sua vida, trinta dos 
quais como encenador, sempre em Gaia sempre 
em Santa Marinha. 

É no Sport Clube Candalense que Francisco Silva 
revela todo o seu talento. Com o apoio e colabo-
ração indispensável de toda a direção muitos têm 
sido os sucessos que correm este país e dignificam 
muitas associações em Gaia. Quantas vezes sem 
condições logísticas para receberem uma peça de 
teatro ou uma revista representam afinal, “mais 
uma razão para lá irmos atuar, como um incen-
tivo, um estímulo a que sejam criadas as condições 
que faltam”, diz Francisco Silva.
Quer por parte da Câmara Municipal, quer por 
parte da Junta Francisco Silva sente reconhecida 
a sua dedicação à cultura em Gaia. Várias distin-
ções, vários louvores e sempre “muito público nos 
espetáculos”, dão a este homem do teatro alento 
para continuar. 
É bem verdade que as dificuldades económicas 
se fazem sentir “é o pior momento desde o 25 de 
Abril”, mas encontra o SCC na Junta de Freguesia 
“todo o apoio possível, uma ajuda sempre pre-
ciosa. E se a Francisco Silva pedem que continue o 
seu digno trabalho “peço ao presidente da Junta 
que continue a gerir Santa Marinha”, lançou o 
repto. 
De resto, também o presidente da direção do 
Clube, Manuel Vieira teve uma palavra 
de reconhecimento à Junta de Freguesia. Afinal, 
nos tempos difíceis que correm “não temos razão 
de queixa.” Verdade que é pouco, mas “não nos 
sentimos prejudicados.”  
Por isso, que a junta “continue esta boa gestão.” O 
que, por outro lado, pressupõe “estabelecer fron-
teiras entre quem faz e bem, e quem nada faz”, ou 
seja, entre quem merece ou não o apoio da junta. 

Joaquim Leite não promete mais do que “con-
tinuarmos atentos a tudo, com vista a uma criteriosa 
distribuição de subsídios.”
Com um Plano de Atividades “agressivo”, tanta 
atenção para dar à Ação Social “vamos ter que 
cortar noutras coisas.” Na cultura, no desporto, 
por exemplo. “Fome em Santa Marinha é que 
não”, diz o autarca que assim destaca: “somos a 
única freguesia que ainda distribui subsídios a 
todas as associações e coletividades”, também, ou 
sobretudo, nos tempos que correm, “precisamos 
desta gente da cultura de algo que nos anime, 
nos entretenha e faça rir um pouco as pessoas.” 
Por isso o esforço no sentido de apoiar e que no 
caso, o SCC muito agradece. .  

“Todas reconhecem que atribuímos uma verba 
razoável, nos tempos que correm. Ajuda a que 
possam continuar a trabalhar pela cultura e de-
sporto na freguesia. 
A Associação Humanitária dos Bombeiros Vol-
untários de Coimbrões conta com um excelente 
apoio, bem merecido aliás. Temos parcerias no 
âmbito da ação social, como a CVP a quem atribuí-
mos um subsídio mensal; a Igreja do Bom Pastor; 
Centro de Convívio da Serra do Pilar. São polos 
onde os nossos idosos passam parte do seu 
tempo. Contribuímos para que seja um tempo 
de qualidade. 
No que é já considerada uma exceção, a Junta 
de freguesia celebra todos os anos protocolos 
com as coletividades, na ordem dos 80 mil euros. 
Apoia ainda a realização de todas as festividades 
e outros eventos culturais considerados de 
grande interesse para a freguesia. 
O executivo de Joaquim Leite diz-se atento ao 
trabalho desenvolvido para cada associação. 
“Agradecemos a sua maneira de estar e a serie-
dade com que desenvolvem as suas ações, em 
prol de toda a comunidade.”

O Associativismo merece toda a atenção 

ASSOCIATIVISMO   
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O  Sporting Clube Coimbrões institui, todos os anos, o galardão «Oleiro de Ouro». Em 2012 o 
mesmo foi entregue ao presidente da Junta de Santa Marinha, Joaquim Leite.
Um prémio de prestígio que reconhece o mérito de personalidades que ao longo do ano se 
distinguiram pela entrega à causa pública; pelo trabalho que desenvolve em prol da comuni-
dade como é o caso de Joaquim Leite. 

Celebrar o 25 de Abril em Santa Marinha é 
respeitar a história e memória de todos. A 
homenagem, no cemitério, a todos aqueles que 
tombaram ao serviço da Pátria na conquista de um 
Portugal melhor e aos autarcas falecidos. 
Instituições, coletividades, pessoas singulares 
que prestam serviços relevantes à freguesia são 
homenageadas neste dia. Uma sessão solene 
marcada pela dignidade que o ato merece. 
No ano de 2012 a Junta de freguesia homena-
geou Rui Pinto Aguiar pelo apoio e serviços 
prestados à comunidade, na área social  
relevando o comando do Bombeiros Voluntári-
os de Coimbrões.
Como instituição foi homenageada a Asso-
ciação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Coimbrões. 

ASSOCIATIVISMO 
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No cemitério 
Dignidade e respeito 

Condição de trabalho para os funcionários. 
Armazém para máquinas e viaturas. Uma nova 
secretaria que, logo à entrada dignifica o atendi-
mento.  
Em Santa Marinha e freguesias vizinhas sempre 
se ouviu falar da «Santinha da Barrosa». Desde 
sempre seria venerada no cemitério de Santa 
Marinha onde foi sepultada. 
A fé a devoção falam mais alto que qualquer 
«título oficial», por isso para os devotos de 
Ermelinda Vieira era e continua a ser a Santinha 
da Barrosa. Sepultada numa qualquer campa 
sem a visibilidade que todos mereciam, a Junta 
de Freguesia decidiu colocar os seus restos mor-
tais num mausoléu que no passado era apenas 
um espaço de arrumos.
Todos os dias, de todo o concelho, chegam ra-
mos de flores mais ou menos singelos. Pequenas 
lembranças ou, o que mais se pode ver, peças 
de cera que representam pagas pelas graças 
recebidas. 
À junta de freguesia todos agradecem a sensibi-
lidade em tratar questão tão delicada! 
No cemitério existiam duas avenidas divididas 
por um «correr» de jazigos. O presidente da 
junta entendeu que tal não se justificava quan-
do havia falta de espaço para enterramentos. 
Contra ventos e marés Joaquim Leite avança 
com mais uma medida radical no cemitério.
Foi extinta uma das avenidas e no seu lugar 
nasceram setenta e três jazigos. Na altura havia 
cinquenta e três pedidos de jazigos. Foram 
todos atendidos e, sendo a oferta maior que a 
procura não houve lugar a concurso. 
Se é certo que deixou de existir como avenida 
de circulação, viria a ser batizada como «Ave-
nida da Igualdade» que reflete a política igual 
para todos, pobres ou ricos. 
Ao construir estes setenta e três jazigos a Junta 
conseguiu a necessária sustentabilidade num 

equipamento que rebentava pelas costuras. 
Foram construídas quarenta e três campas de 
enterramento geral e cerca de trezentos os-
sários. 
Quanto ao cemitério dos Anjinhos concentra 
agora em espaços dignos restos mortais que es-
tavam «espalhados», pelo cemitério. Um mural, 
com uma dedicatória de Joaquim Leite dá ainda 
mais dignidade e respeito à memória de todos. 
Recorde-se que a freguesia da Afurada não tem 
cemitério. É em Santa Marinha que têm lugar os 
enterramentos. Uma dor de cabeça mais para o 
executivo de Joaquim Leite que uma vez mais 
ultrapassou obstáculos, contornou a lei no que 
é possível contornar! Valem os interesses da 
população.

20
CEMITÉRIO 

visita do executivo ao novo armazém 
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Joaquim Leite não descansou enquanto não deu uma outra dignidde à sede da Junta. 
É com justificado orgulho que acompanha uma visita à nova «casa».  
O salão multi-usos é sóbrio, mas  muito acolhedor.   

Não que o use, felizmente, mas o presidente da Junta gosta de mostrar «a obra», neste 
caso o elevador ao serviço dos deficientes ou idosos. 
A escola/museu promete ser um ponto de atração para os atuais alunos 
que conhecerão um pouco melhor, neste espaço, como era a escola de antigamente.
a pensar em tudo, novos lavabos, porque quem frequenta a Junta de Freguesia pre-
cisa sentir-se em casa. 

21
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visita do executivo ao novo armazém 
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Balneários irreconhecíveis 

Chamar balneários «áquilo», só com muito boa 
vontade! O Grupo Desportivo do Marco que 
tem desenvolvido um excelente trabalho com 
crianças e jovens não tinha outra solução que 
não a de ver os seus jovens atletas a tomarem 
banho, rapazes e raparigas, todos juntos, num 
cubículo sem quaisquer condições. 
A Junta de freguesia não descansou enquanto 
não levou a cabo profundas obras de 
remodelação do pequeno imóvel. 
Criou duas divisões, uma para rapazes, outra 
para raparigas; sistema de água quente; peque-
nos bengaleiros onde guardam as roupas. 
Quem conheceu o espaço quase não acredita 
– quem viu isto! 
As condições eram degradantes. Agora sim, já 
se pode falar de balneários, as condições estão 
de acordo com a dignidade do trabalho que 
este clube desenvolve! 

Escola José Mariani 

Um edifício que fazia parte de um extenso 
património da junta, mas nada era oficial. 
Quando Joaquim Leite tomou posse quis por 
preto no branco e dar destino que se justificasse 
aos imóveis, incluindo o edifício sede da Junta, 
a Escola da Régia, o edifício do Centro Social de 
Coimbrões. Nada estava registado em nome da 
junta “os meus antecessores nunca quiseram 
saber do património da Junta”, desabafa Joaquim 
Leite. 
Neste edifício, por exemplo, funciona a Aca-
demia Sénior de Gaia, segundo a cedência do 

espaço por parte da junta à Câmara. 
Mais tarde instalou ali uma delegação da 
Junta de freguesia. Os moradores desta zona 
da freguesia podem tratar de um conjunto de 
documentos sem necessidade de se deslocarem 
à sede. 
Mais recentemente, a Junta cedeu duas salas à 
Sociedade Musical 1º de Agosto. 

BALNEÁRIOS    

uma visita de trabalho antes da inauguração 

mais um dia de festa
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na tradicional visita à 
junta de freguesia, no dia da festa. 

A Junta de Freguesia está atenta a todas as 
festividades que fazem parte da história da 
freguesia. Festas de S. Gonçalo, a primeira 
romaria do ano que trai sempre milhares de 
forasteiros à freguesia e ao Concelho. 

As festas da Senhor do Pilar, de cariz mais 
religioso atraem igualmente milhares de 
pessoas que por devoção, entretenimento, 
paga de bençoes, sejam quais forem os seus 
motivos, rumam até Santa Marinha para as-
sistirem ao programa religioso e profano.  

No ano de 2012, a representação nas 
Marchas de S. João, quase ganhava to-
dos os prémios. Vários primeiros lugares, 
entre eles o da melhor música da autoria 
de José Costa. 

O Passeio da Juventude diz isso mesmo 
– juventude – alegria, boa disposição e 
muita energia. Não se pense que o execu-
tivo da junta, o seu presidente, não tem 
pedalada para estas «andanças»! 

FESTIVIDADES  




